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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1980 — 05 de maio 2019 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

 

 

O PERIGO MORA AO LADO 
 

 

O mundo está atordoado com as marcas da violência silenciosa, gestada no anonimato, mas que 

age com estardalhaço, ceifando indiscriminadamente inocentes indefesos, em escolas, praças e 

redutos religiosos. O que aconteceu recentemente em Suzano, São Paulo, e em Nova Zelândia, 

retrata esse perigo que mora ao lado. Esses agentes do mal, crescem no meio da família, da es-

cola, das instituições religiosas, aparentemente inofensivos. Estão no meio do povo, como um do 

povo, sem dar qualquer aceno de ameaça à coletividade. Num dado momento, porém, o gatilho 

do desequilíbrio mental é acionado: Um gesto mal interpretado, uma injustiça sofrida, uma brincadeira de mal 

gosto, uma frustração amorosa, uma radicalização ideológica, vício virtual ou um preconceito racial ou religioso 

são suficientes para acionar a mão da violência. São fatores subjetivos, que desencadeiam todo um processo 

de desequilíbrio que vai sendo aninhado, perigosamente, no coração, culminando num projeto orientado pela 

desconstrução dos valores morais e da desvalorização da vida, cujo resultado nefasto é o atentado criminoso 

contra pessoas inocentes. 

 

Esses monstros sociais são aparentemente pessoas normais. Convivem com a família, com as instituições de 

ensino, bem como com as entidades religiosas sem serem notados. Estão inseridos no mercado de trabalho. 

Vivem a vida comum da sociedade com suas esperanças e desencantos. Identificar esses protagonistas da tra-

gédia não é tarefa tão fácil, especialmente porque nossas relações são rasas, superficiais e centradas em nós 

mesmos. Temos mais amigos virtuais do que reais. Convivemos mais com quem está distante do que com quem 

mora ao lado. Estamos conectados com amigos que nunca vimos e estamos perdendo contato com aqueles 

que moram dentro da nossa casa. Ademais, nesse universo virtual são muitas as armadilhas perigosas que es-

tão prontas a capturar pessoas com seus truques sutis ou mesmo com suas ameaças descaradas. Basta uma 

mente aberta, sem os freios morais, para que essa caçada seja consumada. Jogos perigosos, violência exacer-

bada, promiscuidade sem fronteiras, ideologias nocivas, tudo isso, disputa a alma dos incautos, para fazer deles 

agentes da tragédia. 

 

A família que deveria ser a trincheira dessa vigilância e o território da vitória contra esses ataques, muitas vezes, 

está desestruturada, sem capacidade de reflexão e sem força moral e emocional para orientação. Não raro, a 

família tem se tornado a causa principal dessa desestrutura social. Os sinais do perigo aparecem, mas ninguém 

nota. E se nota, nada se faz para desarmar essas arapucas da morte. As instituições de ensino nem sempre 

conseguem detectar esses sintomas. A sociedade, por sua vez, refém da violência, só consegue ver, aturdida, 

as consequências nefastas das tragédias que se repetem. Repudiamos a violência, mas nem sempre nos posi-

cionamos com firmeza contra suas causas. Gritamos de dor quando somos atingidos, mas nem sempre toma-

mos medidas cabíveis para evitar novas barbáries. O que fazer diante dessa amarga realidade? Precisamos de 

famílias mais saudáveis, de relacionamentos mais profundos, de escolas mais humanas, de instituições mais 

eficazes e de governantes mais responsáveis. Precisamos temer mais a Deus e amar mais as pessoas. Precisa-

mos valorizar mais gente do que coisas. Precisamos cultivar mais os relacionamentos reais do que os virtuais. 

Precisamos trabalhar mais pela paz do que pela guerra. Precisamos cuidar mais da nossa própria família, para 

que ela seja lugar de vida e não instrumento de morte. Precisamos do evangelho de Cristo, o único instrumento 

eficaz para transformador o homem e a sociedade. 

 

Rev. Hernandes Dias Lopes // Fonte: https://lpc.org.br/editoriais.php?codigo=236 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 

 

 

Nova agenda da IPA a partir do dia 12/05/2019 

 
  Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade pa-

ralela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619       

 Centro (esq. com a Praça Barão)). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

 

SANTA CEIA 

Hoje, no culto da noite, celebramos juntos a Ceia do Se-

nhor. Você, membro comungante, não falte! Relembre-

mos a morte e ressurreição do Senhor e Salvador Jesus 

Cristo, enquanto, partilhamos do pão e do vinho. 

 
PROJETO ANA 

 Dia 06 (segunda-feira) às 19:30hs, estamos unidas para orar por 

nossos filhos. Esperamos vocês. “A melhor maneira de influenciar os 

nossos filhos é orando por eles. Devemos não apenas falar de Deus pa-

ra os nossos filhos, mas, sobretudo, falar dos nossos filhos para Deus. É 

tempo de você se colocar na brecha em favor de seus fi-

lhos!” (Hernandes Dias Lopes).  

 

HOMENS EM ORAÇÃO 

 Convidando a todos os Homens a participar da nossa reunião 

nessa semana. Sempre tratamos e estudamos assuntos atuais e presen-

tes no nosso dia a dia e temos buscado o aperfeiçoamento do homem 

chamado para adorar a Deus, liderar sua casa e testemunhar o Cristo 

vivo. Nossas reuniões são realizadas quinzenalmente, sempre às terças-

feiras, às 19:30 hs. Nossa próxima reunião será dia 07/05, na casa do 

irmão Ezequiel Barcellos. Participe! Sua presença muito nos honrará. Se 

puder, leve um prato de doce ou salgado. 

FORMAÇÃO DOUTRINÁRIA ANO 2019 

 Se você está frequentando a nossa igreja e deseja ser recebido  

como membro, preencha a ficha cadastral e ligue na secretaria da igreja, 

o quanto antes, para que você receba as orientações necessárias. 

 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER   

CAPÍTULO XXII  — DOS JURAMENTOS LEGAIS E DOS VOTOS  

I. O Juramento, quando lícito, é uma parte do culto religioso pelo qual o 

crente, em ocasiões necessárias e com toda a solenidade, chama a 

Deus por testemunha do que assevera ou promete; pelo juramento ele 

invoca a Deus para julgá-lo segundo a verdade ou falsidade do que jura.  

 

 Deut. 10:20; Exo..20:7; Lev. 19:12; II Cor. 1:23; II Cron. 6:22-23.  

 

II. O único nome pelo qual se deve jurar é o nome de Deus, nome que 

se pronunciará com todo o santo temor e reverência; jurar, pois, falsa ou 

temerariamente por este glorioso e tremendo nome ou jurar por qualquer 

outra coisa é pecaminoso e abominável, contudo, como em assuntos de 

gravidade e importância o juramento é autorizado pela palavra de Deus, 

tanto sob o Novo Testamento como sob o Velho, o juramento, sendo exi-

gido pela autoridade legal, deve ser prestado com referência a tais as-

suntos.  

 

 Deut. 6:13; Jer. 5:7; Mat. 5:34,.37; Tiago 5:12; Heb. 6:16; I Reis 

5:31; Esdras 10:5.  

III. Quem vai prestar um juramento deve considerar refletidamente a gra-

vidade de ato tão solene e nada afirmar de cuja verdade não esteja ple-

namente persuadido, obrigando-se tão somente por aquilo que é justo e 

bom e que tem como tal, e por aquilo que pode e está resolvido a cum-

prir. É, porém, pecado recusar prestar juramento concernente a qualquer 

coisa justa e boa, sendo ele exigido pela autoridade legal.  

 

 Jer. 4:2; Gen. 24:2-3; 9; Ne.5: 12.  

 

IV. O juramento deve ser prestado conforme o sentido claro e óbvio das 

palavras, sem equívoco ou restrição mental. Não pode obrigar a pecar, 

mas sendo prestado com referência a qualquer coisa não pecaminosa, 

obriga ao cumprimento, mesmo com prejuízo de quem jura. Não deve 

ser violado, ainda que feito a hereges ou infiéis.  

 

 Sal. 24:4, e 15:4; Ezeq. 17:16, 18.  

 

V. O voto é da mesma natureza que o juramento promissório; deve ser 

feito com o mesmo cuidado religioso e cumprindo com igual fidelidade.  

 

 Isa. 19:21; Ec. 5:4-6; Sal. 66:13-14.  

 

VI. O voto não deve ser feito a criatura alguma, mas somente a Deus; 

para que seja aceitável, deve ser feito voluntariamente, com fé e consci-

ência de dever, em reconhecimento de misericórdias recebidas ou para 

obter o que desejamos. Pelo voto obrigamo-nos mais restritamente aos 

deveres necessários ou a outras coisas, até onde ou quando elas condu-

zirem a esses deveres.  

 

 Sal. 76:1 1; Deut. 23:21, 23; Sal. 50:14.  

 

VII. Ninguém deve prometer fazer coisa alguma que seja proibida na pa-

lavra de Deus ou que embarace o cumprimento de qualquer dever nela 

ordenado, nem o que não está em seu poder cumprir e para cuja execu-

ção não tenha promessa ou poder de Deus; por isso os votos monásti-

cos que os papistas fazem do celibato perpétuo, pobreza voluntária e 

obediência regular, em vez de serem graus de maior perfeição, não pas-



sam de laços supersticiosos e iníquos com os quais nenhum cristão de-

ve embaraçar-se.  

 

 At. 23:12; Mar. 6:26; I Cor. 2:9; Ef. 4:28; I Tess. 4:11-12; I Cor. 

7:23.  

 

II– Catecismo Maior: 59. Quem são feitos participantes da redenção 

mediante Cristo?  

 

R. A redenção é aplicada e eficazmente comunicada a todos aqueles 

para quem Cristo a adquiriu, os quais são nesta vida habilitados pelo 

Espírito Santo a crer em Cristo conforme o Evangelho.  

 

 João 6:37, 39 e 10:15-16; Ef. 2:8; João 3:5.  
 

III- Catecismo Menor: 59. Qual dos sete dias designou Deus para esse 

descanso semanal? 

 

R. Desde o princípio do mundo até à ressurreição de Cristo, Deus desig-

nou o sétimo dia da semana para o descanso semanal; e desde então o 

primeiro dia da semana para continuar sempre até ao fim do mundo, 

que é o Sábado cristão, ou Domingo. 

 

 Ref. Gn 2.3; Ex 16.23; At 20.7; 1Co 16.1-2; Ap 1.10. 

 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor  até o 2º domingo de cada mês.  E se você, deseja aju-

dar, o serviço de Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, pro-

cure orientação com algum Diácono. 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-

vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 

empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-

delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-

versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 

*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 

WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 

Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-

sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Rafael dos Santos 

Raxkid (Cirurgia). Elisandra  Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Lucas (vícios e conversão) 2. Luiz Eduardo Macedo 

(vícios e conversão); 2. Paulo Coelho e Paulo Neto (conversão). 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

30– Maria Aparecida Parangaba Sales 

 

30– Pastor Fabiano Lacerda Mafra 

 

04– Elizandra Verissimo da Silva Beda 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

05– Maria Luiza dos Santos Raxkid 

 

06– Eduardo de Freitas Bernardes 

 

06– Yana Dias Baraúna Silva 

 

08– Camila de Freitas Bernardes 

 

 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 

05– Everaldo e Juliana Carmello    

(Bodas de Latão ou Lã) 07 anos  

 

LITURGIA MATUTINA  

Prelúdio 

Oração 

Leitura do Texto Bíblico: Salmo 111 

Hino nº 313 “Prontidão” Novo Cântico 

Meditação 

Aniversariantes da Semana 

Avisos  

Apresentação das Crianças 

Oração Encerramento 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração inicial 

Leitura da Carta aos Filipenses 2.1-11 

Hino nº  218 - “Vontade Soberana” Novo Cântico 

Leitura do Salmo 123 

Hino nº 93 - “Firmeza na Fé” Novo Cântico 

Oração de Confissão 

Departamento de Música 

Dízimos e Ofertas / Oração de Agradecimento 

Santa Ceia 

Pregação da Palavra. Texto: Tiago 1.19-21 

Tema: Aceitando a Palavra de Deus 

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL 28/04/2019 

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

79 32 47 04 48 42 51 59,4% 

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Fernando 

Amarildo 
Edgard 

12/05 

Amarildo 

Edgard 
Adalto 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Plínio e Selma 

12/05 Carlos e Tamires 

CULTO INFANTIL 

HOJE ———- 

12/05 Ana e Tamires 

LITURGIA 

HOJE Pastor. Wipson 

12/05 Presb. Sidnei 

19/05 Presb. Marcos 

26/05 Presb. Elizeu 

PROJEÇÃO 

HOJE Rafinha 

12/05 João 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. 
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